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Sérgio Buarque de Holanda: a recusa das raízes
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Um "Intelectual Feliz"

Sérgio Buarque de Holanda nasceu em 1902, em São Paulo,
quando Euclides da Cunha publicava "Os Sertões". E faleceu em
I982. Ele era filho de um migrante pernambucano com formação
na área de saúde. Seu pai era funcionário do Estado de São Paulo
- professor de Botânica na Escola de Farmácia e Odontologia e
trabalhou também no serviço sanitário do Estado. Ele criou a
sua família com o seu "ordenado". S. B. de Holanda teve
provavelmente uma vida modesta, tendo talvez o essencial, sem
"passar falta". Assim como Capistrano, ele sofreu o autoritarismo
paterno e ambos talvez tenham se tornado o que foram "reagindo
contra a lembrança desse autoritarismo". (Cf. Vários Autores
(1992) : 19) S. B. de Holanda pelo menos explicitou este
sentimento; Capistrano amargou-o em silêncio. Diferentemente
de Capistrano, S. B. de Holanda teve uma vida sobretudo urbana,
sem as desvantagens do isolamento rural. Teve uma formação
escolar formal e regular. Desde a infância, ele afirma, apreciava a
leitura e a escrita. Tinha um gênio artístico: escrevia prosa e verso,
tocava piano, compunha valsas, gostava de dançar. Sua formação
superior foi em Direito, embora não tenha depois exercido a
profissão. Boêmio, vivia em rodas de amigos intelectuais pelos
bares. Começou a sua carreira como crítico literário e jornalista.
Nestas atividades, viajou pela Europa inúmeras vezes e
permaneceu um ano na Alemanha e outros anos na Itália. Quando
esteve na Alemanha, em 1929, como jornalista, entrevistou
intelectuais, seguiu cursos de Meinecke, leu Sombart e Weber,
conheceu a literatura alemã (Vários Autores (1992); Iglésias
(1991); Dias (1986))

S. B. de Holanda é um outro "milagre de formação". Segundo
os seus biógrafos e analistas, ele possuía uma enorme erudição
em ciências sociais, literatura e artes, apesar de ser indisciplinado
e boêmio. Ainda na Alemanha, ele pensou em escrever um livro
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